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ATA DA 3º REUNIÃO DA COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS PARA APURAR O

AUMENTO DE CASOS DE INTOXICAÇÃO POR METANOL, BEM COMO VERIFICAR A

EXISTÊNCIA DE CASOS E APLICAÇÃO DE PROTOCOLOS SANITÁRIOS E

FISCALIZATÓRIOS NO MUNICÍPIO DE RIBEIRÃO PRETO —

REQUERIMENTO Nº 14730/2025 - ATO DA PRESIDÊNCIA Nº/2025

Aos 12 (doze) dias do mês de novembro de 2025, às 16h, reuniram-se na Sala de

Comissões desta Câmara Municipal de Ribeirão Preto, os vereadores membros da

Comissão Especial de Estudos, constituída pelo Requerimento nº 14730/2025, tendo

como objeto APURAR O AUMENTO DE CASOS DE INTOXICAÇÃO POR METANOL,

BEM COMO VERIFICAR A EXISTÊNCIA DE CASOS E APLICAÇÃO DE

PROTOCOLOS SANITÁRIOS E FISCALIZATÓRIOS NO MUNICÍPIO DE RIBEIRÃO

PRETO que através do Ato da Presidência Nº 15/2025 (DOM 23/10/2025), nomeou na

condição de membros os vereadores: Rangel Scandiuzzi (PSD) autor do requerimento e

que presidirá os trabalhos da CEE em conformidade ao art.53, $ 2º do Regimento Interno,

Danilo Scochi (MDB) e Perla Múller (PT). Todos os membros estão presentes, havendo

quórum regimental. O vereador presidente Rangel Scandiuzzi, iniciou a reunião

agradecendo a presença de todos, em especial dos vereadores membros e dos
convidados José Augusto C. Cruz, representando a Fiscalização Geral do Município e
Nicolas F. Horta, representante da ABRASEL. Concedendo a palavra aos vereadores
membros para as considerações iniciais, os quais saudaram a todos e agradeceram a

presença dos convidados que serão ouvidos nesta reunião, os quais trarão informações e
orientações importantes da realidade municipal sobre a adulteração de bebidas, e como

os órgãos do Poder Público Municipal atuam nestas questões, objeto desta CEE. Ato

contínuo, o presidente da CEE, vereador Rangel Scandiuzzi, inicia fazendo perguntas ao
convidado, Sr. José Augusto C. Cruz, representante da Fiscalização Geral. Em resposta,
Sr. José Augusto disse que o órgão trabalha como coadjuvante da Vigilância Sanitária

que é o órgão responsável para fiscalizar e apreender esse tipo de bebida. Cabe à

Fiscalização Geral apenas fiscalizar a documentação do local. Se não estiver de acordo, a

Fiscalização notifica, dá prazo para a apresentação, e caso não seja cumprido, pode
autuar e até fazer a lacração. Respondeu também que a Fiscalização não tem poder para
fazer apreensão de produtos. Como os casos não são constatados no ato, pois, a

vigilância não dispõe de testes para realizar a fiscalização do produto, não há como fazer

lacração do local. Disse que a Fiscalização não tem poder ou atribuição para fiscalizar

festas e eventos. Tem conhecimento que o consumo de destilados foi reduzido em festas,
principalmente na periferia. Disse também que há número insuficiente de fiscais em

relação a população. Atualmente existem 25 fiscais para atender toda a demanda e
entende que o número ideal seria de 50 fiscais. Vereador Danilo e vereadora Perla Muller,

também fizeram algumas perguntas e todas elas, como as respectivas respostas,
encontram-se integralmente gravadas em mídia audiovisual que está encartada aos autos

e faz parte integrante dessa ata. Vereadora Perla Muller, sugere fazer um requerimento,

através da comissão, solicitando informações, se nos locais fiscalizados há relação entre

falta de documentação do estabelecimento e apreensão de bebidas suspeitas. Antes de

passar a palavra para o Sr. Nicolas, O presidente da CEE, vereador Rangel Scandiuzzi,

disse que a representante do Procon, foi convidada a comparecer a essa reunião, mas a

mesma não compareceu, tampouco justificou sua ausência. O Presidente determina que
o ofício a ela endereçado, seja anexado aos autos da CEE. Em seguida, usou a palavra O

Sr. Nicolas Horta, representante da ABRASEL, que agradeceu pelo convite e saudou esta
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Comissão pela iniciativa de tão importante assunto. Em resposta ao presidente, vereador
Rangel, disse que a ABRASEL é uma entidade regional, que atua em várias cidades etem como um de seus objetivos, orientar seus associados em várias frentes e uma delasé a do metanol. Disse ainda, que os estabelecimentos são sempre orientados sobre oscuidados com a compra, bem como, com o recebimento das bebidas. Falou também quea ABRASEL faz uma campanha de conscientização de que o falsificador não é fabricante
e orienta para que as garrafas não sejam descartadas sem quebra-las, porque issodificulta que as mesmas sejam reutilizadas. O falsificador consegue falsificar o produto,
mas não consegue falsificar a embalageme isso dificulta a ação criminosa. Disse também
que, após a divulgação dos problemas ocorridos com a contaminação de metanol, osbares e restaurantes de Ribeirão Preto tiveram uma queda de consumo de 90% dedestilados. Hoje, esse setor está retomando a credibilidade e já recuperou 30% dasvendas. Em resposta ao vereador Rangel, Nicolas disse que não tem nenhum caso emRibeirão Preto, que tenha havido denúncia de contaminação. Entretanto, tivemos
informações de que foram autuados 10 bares e 197 litros de cachaça vodca foram
recolhidos. A ABRASEL não recebeu comunicado sobre quais foram os bares e nem qualfoi a região. Essas informações foram passadas pela Polícia Militar que participou do
mutirão. Respondeu ainda que o protocolo preventivo da ABRASEL, em relação aos seusassociados é a orientação, além do convênio para fornecimento de uma ambulância daMedicar para o caso de alguma emergência em relação aos clientes. Ainda, perguntadocomo a ABRASEL avalia a colaboração do Poder Público nestas ações de fiscalização eprevenção, Nicolas respondeu que nesse mutirão realizado, “ficamos todos no escuro”,mas em geral, disse ter um bom relacionamento com os órgãos do Poder Público. Em
resposta ao vereador Danilo, fez uma explanação sobre as estratégias adotadas pelosbares e restaurantes, para minimizar os efeitos que a crise do metanol causou. Em
seguida, o vereador Rangel fez uma atualização dos números de vítimas até a presentedata, sendo 58 casos confirmados no Brasil, com 15 mortes, 50 casos sendo
investigados, e no estado de São Paulo foram 9 mortes e 44 casos confirmados. Em
resposta a vereadora Perla Miúller, Nícolas disse que os bares e restaurantes ficaram
apreensivos com o mutirão-surpresa feito pela Prefeitura, acompanhado da mídia, porquemesmo estando tudo certo, a exposição é muito negativa e prejudicial. Ainda
respondendo à vereadora Perla, Nícolas disse que não tem o número exato de cascos devidro gerado na cidade, mas pode dizer que o volume é muito grande, sendo que apenaso seu comércio acumula por semana perto de 30 quilos de vidro. Disse ainda, que para osetor, a maior preocupação com a falsificação de bebidas e o uso do metanol é a vidahumana que pode se perder e depois, é a preocupação com a queda que oestabelecimento vai sofrer. O vereador Rangel e os vereadores Danilo e Perla, fizeram
diversas perguntas, sendo que todas elas e suas respostas, estão integralmente gravadasem mídia audiovisual. O vereador Rangel Scandiuzzi, finaliza dizendo que todas essasinformações trazidas são importantes, mas se não houver uma união de todos osdepartamentos, essas operações não terão o êxito esperado. Por fim, o vereador
presidente, Rangel Scandiuzzi, colocou em deliberação, oficiar a Polícia Militar e osdemais órgãos municipais, solicitando informações sobre os dados oficiais colhidosdurante as operações sobre os casos de falsificação por metanol em Ribeirão Preto esugeriu que após a resposta dos ofícios, sejam os autos remetidosa relatora Perla Muller,
para apresentar o relatório final desta Comissão Especial de Estudos. A sugestão foi
aprovada pelos demais membros da CEE. Nada mais havendo a informar, neminteressados em se manifestar, o vereador Rangel Scandiuzzi, presidente da CEE,
encerrou a reunião às 17h:20 horas, sendo a mesma gravada em inteiro teor por mídiaaudiovisual que é parte integrante desta ata e devidamente juntada aos autos, nos termos
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da Resolução nº46/2018. A reunião foi disporibitizada no canal da TV Câmara no
Youtube. Eu, Emir Aparecida Martins Paulino Nso)-servidora designada, lavrei
a presente ata que depois de lida e aprovada, Vai assinada pelos vereadores membros,
sendo a lista de presença documento integrante da respectiva ata.

RANGEL SCANDIUZZ! DANILO SCOCHI
Presidente Vicelpresidente

MÚLLER
Relatora


